
O urologista Sami Arap, com um dos equipamentos da sala cirúrgica do centro: tratamentos mais simples e seguros serão prioridade 

QA infertilidade é uma  disfunçao do sistema 
reprodutivo  que impede ou dificulta a concepção. 
O problema atinge cerca de  15%  dos casais, 
independentemente de cor, raça ou sexo 

()Um  terço  dos casos de infertilidade são atribuídos 
ao homem e  um terço,  à mulher. O restante é causado 
por fatores compartilhados pelo casal e cerca de 
20%  dos casos não têm explicação aparente 

O É recomendado que o casal procure um médico 
somente após  1  uno  de tentativas sem resultados. 
O homem e a mulher devem ser examinados para 
um diagnóstico preciso da causa da infertilidade 

()Até  90%  dos casos de infertilidade podem ser tratados 
com terapias convencionais, como medicamentos 

e microcirurgias, sem necessidade de reprodução assistida 

()As técnicas de fertilização in vitro são recomendadas para os casos mais graves, normalmente 
relacionados a deficiências no espermatozóide. Mais de  1  milhão  de bebês já nasceram por meio 
dessa tecnologia no mundo 
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fertilidade podem ser tratados 
com terapia convencional, sem 
reprodução assistida. Segundo 
o também urologista Jorge 
Hallak, especia-
lista em reprodu-
ção humana e fu-
turo coordena-
dor do centro, é 
importante man-
ter a distinção en-
tre tratamento e 
aplicação de tec-
nologia: nos dois 
casos, o resulta- 

Chefiado pela Urologia, 
serviço terá capacidade 

para atender 2 mil 
pacientes por ano 

HERTON ESCOBAR 

OHospital das Clínicas 
inaugura quarta-feira o 
maior serviço público 

de saúde para o tratamento e 
pesquisa da infertilidade no 
País. Instalado em uma área de 
400 metros quadrados — antes 
ocupada por uma lanchonete —, 
o Centro de Reprodução Huma-
na Governador Mário Covas 
contará com tecnologia de pon-
ta e uma equipe de 30 profissio-
nais para atender até 2 mil pa-
cientes por ano. A infertilidade 
atinge cerca de 15% dos casais 
e pode ser causada por uma sé-
rie de fatores, tanto no homem 
quanto na mulher, que vão do 
fumo a deformações congêni-
tas nos cromossomos sexuais. 

Nos casos mais complicados, 
que requerem técnicas de fertili-
zação in vitro, o tratamento po-
de custar mais de R$ 10 mil por 
tentativa. "Sentíamos uma obri-
gação moral de oferecer este 
serviço para a população", con-
ta Sami Arap, chefe da Divisão 
de Clínica Urológica do hospi-
tal, idealizador e futuro diretor 
do centro. As instalações in-
cluem três consultórios, duas 
salas cirúrgicas, laboratórios 
para micromanipulação de ga-
metas e pesquisa genômica, 
além de um banco de criopre-
servação de sêmen com capaci-
dade para até 500 amostras. Se-
gundo Arap, o projeto do cen-
tro nasceu há cinco anos e con-
sumiu cerca 
de US$ 1 mi- 
lhão. O atendi-
mento será fei-
to também pe-
los planos de 
saúde e para 
particulares. 

Ética — Um 
dos grandes 
desafios do 
centro, segun-

1  do Arap, será 
a criação de 
parâmetros 
éticos para a 
medicina re-
produtiva, es-
pecialmente 
com relação 
às técnicas 
mais moder-
nas de fertili-
zação in vitro, como a injeção 
intracitoplasmática (ICSI), na 
qual o espermatozóide é intro-
duzido diretamente no óvulo 
com uma agulha. "Precisamos 
de conceitos éticos e científicos 
bem definidos para essa tecno-
logia", afirma o médico. "Não 
queremos criar medo na popu- 

lação, mas há riscos que preci-
sam ser melhor avaliados. Re-
produção humana também 
tem contra-indicação." Segun-
do Arap, todas as crianças nas-
cidas por reprodução assistida 
no centro serão acompanhadas 
por três anos pelo setor de pe-
diatria do HC. "Queremos sa-
ber, a longo prazo, se as técni-
cas de fertilização têm um im- 
H el vi o Romero/AE pacto no nú- 

mero de mal- 
formações, tu-
mores e com-
plicações de 
vários tipos." 
- Vários ou- 
tros setores 
do hospital, 
como gineco- 
logia, obstetrí- 
cia e genética, 
também tra- 
balharão em 
parceria com 
o centro para 
o atendimen- 
to e acompa- 
nhamento 
dos pacientes. 
"E um proje- 
to absoluta- 
mente multi- 
disciplinar", 

afirma o urologista Arap. A in- 
tenção, diz ele, é transformar o 
centro em um núcleo de refe- 
rência para a formulação de 
políticas de saúde na área de re- 
produção humana. "Por ser 
parte de uma universidade, o 
centro estará sob supervisão ri- 
gorosa e constante", afirma o 

do é uma criança, mas só o pri-
meiro cura a infertilidade. 

"O objetivo não é só fazer re-
produção assistida, mas tentar 
restabelecer a fertilidade natu-
ral do casal, para que possa ter 
seus filhos por conta própria", 
afirma Hallak. Ele lembra que 
a causa da infertilidade nem 
sempre é irreversível, muitas ve-
zes pode ser tratada com peque-
nas cirurgias — inclusive rever-
são de vasectomia —, medica-
mentos ou até mudanças de há-
bito, como largar de fumar. Nes-
se sentido, todos os casais que 
procurarem o centro serão sub-
metidos a uma série de exames 
e entrevistas para diagnosticar 
a causa exata do problema. Se-
gundo Hallak, é importante 
que tanto o homem quanto a 
mulher sejam avaliados, pois 
cada um é responsável por cer-
ca de 50% dos casos de infertili-
dade. 

O centro terá, inclusive, um 
programa de atendimento espe-
cializado para pacientes com le-
são completa da medula (tetra-
plégicos), que se tornam esté-
reis por causa de infecções crô-
nicas no sêmen. "A ereção é pre-
servada em 70% dos casos; o 
problema é a ejaculação e a qua-
lidade do esperma", explica 
Hallak. O tratamento é feito a 
base de medicamentos e técni-
cas de estímulo para obtenção 
dos espermatozóides. 

Ensino — Quase 

toda a equipe do 
centro precisou 
ser treinada nos 
Estados Unidos, 
pois não há cur- 
sos de especiali- 
zação em repro- 
dução humana 
no País — algo 
que Arap tam- 
bém espera mu- 

dar com a criação de cursos de 
capacitação e pós-graduação 
na área, administrados em par- 
ceria com a Faculdade de Medi- 
cina. "A idéia é desenvolver um 
curso que sirva não só para pro- 
dução científica, mas para for- 
mar profissionais dentro de pa- 
râmetros éticos, que depois irão 
trabalhar no resto do País", afir- 
ma o diretor Cerri. 

A inauguração do Centro de 
Reprodução Humana Governa-
dor Mário Covas está marcada 
para quarta-feira, com a presen-
ça do governador Geraldo Alck-
min. O nome do centro é uma 
homenagem ao ex-governador, 
que foi paciente de Sami Arap 
durante a fase crítica do câncer 
que tiraria sua vida. Na época, 
conta o médico, Covas doou R$ 
2 milhões para a construção do 
centro, "sem que o hospital pe-
disse um tostão". "Fiquei im-
pressionado com o comporta-
mento ético e a honestidade de-
le durante a doença." 

médico. "O que é feito aqui 
dentro dificilmente será etica-
mente condenável." Segundo 
o diretor da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de São 
Paulo, Giovanni Guido Cerri, 
a reprodução humana, por ser 
extremamente lucrativa, é 
uma das esferas da medicina 
em que, "às vezes, a ciência e a 
ética são relegadas a segundo 
plano". "É uma área na qual 
se faz muita prática e pouca 
pesquisa científica. Acaba-se 
vendendo ilusões, com base em 

tecnologias pouco testadas", 
afirma Cerri. "Queremos que o 

• centro sirva como um indica-
dor de condutas adequadas." 

Diagnóstico — Apesar de dis-
por das tecnologias mais moder-
nas de fertilização in vitro, uma 
das missões do centro será diag-
nosticar as causas de infertilida-
de e, com base nisso, indicar o 
tratamento mais simples e segu-
ro. De acordo com a Sociedade 
Americana de Medicina Repro-
dutiva, até 90% dos casos de in- 

PLA NOS 

DE S AÚDE 

SER ÃO 

ATEN DIDOS 


